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Resumo  
Objetivo: Analisar a situação vacinal de estudantes de enfermagem e 
medicina contra o sarampo e fatores associados. Métodos: Estudo 
transversal e quantitativo, realizado com estudantes de enfermagem e 
medicina em um município no semiárido piauiense através de 
questionário eletrônico e verificação do cartão vacinal. Para associação 
entre as variáveis, utilizou-se o Qui-Quadrado de Pearson e, para 
frequências menores que cinco, o teste de verossimilhança, com nível 
de significância de 5% (p<0,05) e Intervalo de Confiança de 95%. 
Resultados: Participaram 223 estudantes, com prevalência do curso de 
enfermagem (87,0%), feminino (74,4%), de cor parda (53,8%), solteiras 
(91,9%), católicas (55,6%) e com idade mediana de 22 anos. 54,7% 
apresentaram cartão de vacinas, o que evidenciou cobertura vacinal de 
41,7%, acesso à vacina de 49,3% e taxa de abandono ao esquema vacinal 
de 15,6%. Houve associação significativa entre estar vacinado, ser do 
curso de enfermagem (p=0,000; OR=25,255) e estar solteiro (p=0,025; 
OR=3,913). Conclusão: Os estudantes apresentaram cobertura vacinal 
muito abaixo do recomendado, baixo acesso à vacina e alta taxa de 
abandono ao esquema vacinal, implicando a necessidade das 
instituições de ensino realizarem avaliação do cartão de vacinação dos 
acadêmicos e posteriores intervenções de imunização para consequente 
proteção do alunato. 
 
Descritores: Imunização; Estudantes de Ciências da Saúde; Vacina 
contra Sarampo; Cobertura Vacinal; Estudos transversais.  
 
 
 

O que se sabe? 
O ressurgimento do sarampo atrelado à queda nas coberturas vacinais expõe 
estudantes de saúde com risco elevado de contaminação ao vírus e ampliam sua 
importância para as ações de imunização. 
 
O que o estudo adiciona? 
O estudo identificou que os estudantes de enfermagem e medicina não estão 
devidamente vacinados contra o sarampo, evidenciando a necessidade de 
intervenções de imunização na universidade para proteção do alunato. 
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_______________________________________________________________________________________________________ 
 
Abstract  
Objective: To analyze the vaccination situation of nursing and 
medical students against measles and associated factors. Methods: 
This is a cross-sectional and quantitative study, carried out with 
nursing and medical students in a municipality in the semi-arid 
region of Piauí, through an electronic questionnaire and verification 
of the vaccination card. For association between variables, Pearson's 
Chi-Square was used and, for frequencies less than five, the 
likelihood test, with a significance level of 5% (p<0.05) and 95% 
Confidence Interval. Results: 223 students participated, with a 
prevalence of the nursing course (87.0%), female (74.4%), brown 
(53.8%), single (91.9%), Catholic (55.6%) and with a median age 
of 22 years. 54.7% had a vaccination card, which showed 
vaccination coverage of 41.7%, access to the vaccine of 49.3% and 
abandonment rate of the vaccination schedule of 15.6%. There was 
a significant association between being vaccinated, being in the 
nursing course (p=0.000; OR=25.255) and being single (p=0.025; 
OR=3.913). Conclusion: The students had vaccination coverage 
much lower than recommended, low access to the vaccine and a high 
rate of abandonment of the vaccination schedule, implying the need 
for educational institutions to carry out an evaluation of the 
students' vaccination card and subsequent immunization 
interventions for the consequent protection of the students.    
 
Descriptors: Immunization; Health Sciences Students; Measles 
Vaccine; Vaccination Coverage; Cross-sectional Studies. 
 
 

Resumén  
Objetivo Analizar el estado de vacunación de estudiantes de 
enfermería y medicina contra el sarampión y factores asociados. 
Métodos: Estudio transversal y cuantitativo, realizado con 
estudiantes de enfermería y medicina de un municipio de la región 
semiárida de Piauí mediante cuestionario electrónico y verificación 
de la cartilla de vacunación. Para la asociación entre variables se 
utilizó el Chi-Cuadrado de Pearson y, para frecuencias menores a 
cinco, la prueba de verosimilitud, con un nivel de significancia del 
5% (p<0,05) y un Intervalo de Confianza del 95%. Resultados: 
Participaron 223 estudiantes, con predominio del curso de 
enfermería (87,0%), femenino (74,4%), mestizo (53,8%), soltero 
(91,9%), católico (55,6%) y con una edad promedio de 22 años. El 
54,7% presentó cartilla de vacunación, lo que arrojó una cobertura 
de vacunación del 41,7%, acceso a la vacuna del 49,3% y una tasa 
de abandono del esquema de vacunación del 15,6%. Hubo asociación 
significativa entre estar vacunado, estar en curso de enfermería 
(p=0,000; OR=25,255) y ser soltero (p=0,025; OR=3,913). 
Conclusión: Los estudiantes tuvieron coberturas de vacunación 
muy inferiores a las recomendadas, bajo acceso a la vacuna y alto 
índice de abandono del esquema de vacunación, lo que implica la 
necesidad de que las instituciones educativas realicen una 
evaluación de las cartillas de vacunación de los estudiantes y 
posteriores intervenciones de inmunización para proteger en 
consecuencia a los estudiantes. 
 
Descriptores: Inmunización; Estudiantes de Ciencias de la Salud; 
Vacuna contra el Sarampión; Cobertura de vacunación; Estudios 
transversales.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

INTRODUÇÃO 
A vacinação é uma medida segura, eficaz e essencial no controle, eliminação e erradicação das 

doenças imunopreveníveis, à exemplo do sarampo, uma doença viral grave, que se transmite por gotículas 
respiratórias, liberadas quando uma pessoa contaminada fala, tosse, espirra ou respira próximo a um 
indivíduo que não possui imunidade contra o vírus.(1-3)   

 A Organização Mundial da Saúde (OMS) estabeleceu metas para erradicar o sarampo até 2015, 
como aumentar a cobertura vacinal acima de 90% a nível nacional e reduzir a mortalidade em 95%. 
Contudo, surtos ressurgiram em 2017 devido à baixa cobertura vacinal, inclusive em regiões onde a vacina 
que protege contra a doença é amplamente disponível, ameaçando os avanços alcançados e a meta de 
eliminação global. Em consequência, o sarampo continua sendo uma das principais causas de morte infantil 
no mundo. Na região das Américas, a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) definiu um Plano de 
ação para a sustentabilidade da eliminação do sarampo na região para o quinquênio 2018-2023.(4) 

No Brasil, as vacinas que protegem contra o sarampo são a tríplice e a tetra viral, que adicionam 
proteção contra outras doenças exantemáticas (caxumba, rubéola e varicela) e são disponibilizadas 
gratuitamente na vacinação de rotina por meio do Programa Nacional de Imunizações (PNI), que define 
que 95% da população seja imunizada com duas doses dessas vacinas, a primeira com a tríplice viral a 
partir dos 12 meses de idade e uma segunda dose aos 15 meses de vida com a vacina tetra viral ou uma 
segunda dose da tríplice viral.(3) 

Até 2015, a meta de 95% de Cobertura Vacinal (CV) estabelecida pelo PNI foi alcançada, o que 
culminou na eliminação de casos de sarampo no Brasil, gerando em 2016 a certificação de país livre do 
sarampo, emitida pela OPAS. No entanto, nos anos seguintes, o país passou a registrar declínio nas CV em 
decorrência de diversos fatores. De modo consequente, em 2018, registrou-se 9.325 casos confirmados de 
sarampo, levando a perda do certificado recebido.(3-7) 

Seguidamente, entre os anos de 2019 e 2020, cerca de 30 mil casos confirmados da doença foram 
registrados, além de mais de 20 óbitos nesse período, evidenciando a circulação ativa do vírus em todas as 
regiões do país.(3,7-8) A reemergência da doença no país esteve associada a alguns fatores como, por 
exemplo, ao processo migratório de venezuelanos contaminados pelo Norte do Brasil, atrelado, 
excepcionalmente, as baixas CV, que foram impactadas por fatores como as exorbitantes notícias falsas, as 
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dificuldades de acesso e a hesitação vacinal, e assim, fomentaram a disseminação do vírus para todas as 
regiões do país.(5,8-10) 

Diante desse cenário, profissionais de saúde são fundamentais para a efetividade das estratégias 
de vacinação. Porém, diante da possibilidade de um surto de sarampo, o risco de contaminação surge, 
especialmente para estudantes e estagiários da área que, por terem menos prática no uso correto dos 
equipamentos de proteção individual, ficam mais vulneráveis durante a realização de suas atividades.(1,11-

12) 
O Ministério da Saúde preconiza que profissionais e estudantes da saúde estejam imunizados, 

independentemente da idade, com registro de duas doses da vacina tríplice viral, para que não sejam, 
posteriores, vítimas e agentes transmissores do patógeno.(5) 

O estudo se justifica em virtude do risco de exposição ao vírus do sarampo que estudantes de 
enfermagem e medicina não vacinados perpassam durante a realização das práticas de estágio, por este 
motivo, se torna relevante à medida que eles integrarão o grupo de profissionais de maior relevância, 
credibilidade e confiança no compartilhamento de informações acerca da vacinação.(1,10) 

Portanto, o objetivo do estudo é analisar a situação vacinal de estudantes de enfermagem e 
medicina contra o sarampo e os fatores associados. 

 

MÉTODOS 
Estudo analítico, transversal, com abordagem quantitativa, guiado pela estratégia Strengthening 

the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE), realizado nos cursos da área da saúde 
das Instituições de Ensino Superior (IES) públicas do município de Picos, região centro-sul do semiárido 
piauiense. A população foi composta por 509 alunos dos cursos de Enfermagem e Medicina das IES 
públicas desse município.(11) 

A definição do tamanho amostral foi baseada na fórmula para estudos transversais com população 
finita e variáveis qualitativas.(13) Utilizou-se como parâmetros um nível de confiança de 95%, proporção 
para acerto e erro esperado de 50%, população total de 509 indivíduos e margem de erro amostral de 5%. 
Com base nesses critérios, determinou-se uma amostra mínima de 219 participantes, sendo a amostra final 
composta por 223 indivíduos.(11) 

A coleta de dados ocorreu entre 2020-2021 por meio de formulário eletrônico no Google forms. 
Previamente, os estudantes foram convidados a participar da pesquisa, via e-mail, fornecido aos 
pesquisadores pelas coordenações de curso. Inicialmente, apresentou-se o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) e os estudantes que consentiram em participar e atenderam aos critérios de inclusão 
deveriam estar devidamente matriculados no curso de enfermagem ou medicina e possuir acesso à 
internet; preencher o questionário e, em seguida, enviar uma fotografia dos seus registros de vacinação. 
Ressalta-se que, o cartão de vacinação enviado poderia ser o que estivesse em posse do participante. Por 
critérios de descontinuidade, excluiu-se os que não preencheram o questionário por completo. 

As variáveis coletadas via questionário abordam dados socioeconômicos referentes ao curso de 
graduação [enfermagem ou medicina], período em curso, sexo de nascimento [feminino ou masculino], 
idade [em anos], cor da pele autodeclarada [amarela, branca, parda ou preta], estado civil [solteiro, casado 
ou vive com companheiro], religião [católica, evangélica, outra ou sem religião] e renda familiar [em 
reais].(11) 

As variáveis referentes à situação vacinal investigam os indicadores de acesso dos estudantes à 
vacina, a cobertura vacinal nessa população, e também a taxa de abandono ao esquema de multidoses. As 
doses identificadas nas fotografias dos registros vacinais foram contabilizadas para a obtenção dos cálculos. 
Os estudantes que não possuíam o cartão de vacinas foram considerados não vacinados por não 
apresentarem comprovação vacinal. 

O teste de Qui-quadrado de Pearson foi utilizado para verificar a associação entre as variáveis, 
enquanto para as frequências esperadas menores que cinco, empregou-se o teste de verossimilhança, sendo 
adotado um Intervalo de Confiança de 95% (IC95%) e nível de significância estatística de 5% (p<0,05). As 
análises foram realizadas por meio do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 20.0. 

Para o cálculo do indicador de CV, considerou-se o número de estudantes vacinados com duas 
doses, independentemente da idade,(3) sobre o número total da amostra pesquisada. Assim, a CV foi 
calculada da seguinte forma: 
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𝐂𝐨𝐛𝐞𝐫𝐭𝐮𝐫𝐚 𝐯𝐚𝐜𝐢𝐧𝐚𝐥 =
Σ de estudantes vacinados  

Σ estudantes pesquisados 
x 100 

 
Após o cálculo, a taxa de CV foi classificada em: muito baixa (0 a < 50%); baixa (≥ 50% e < meta); 

adequada (≥ meta a < 120%); e elevada (≥ 120%).(14) 
O acesso dos estudantes à vacina contra o sarampo foi calculado a partir do registro da primeira 

dose sobre a amostra em estudo, sendo: 
 

𝑨𝒄𝒆𝒔𝒔𝒐 =  
Σ de estudantes com a 1ª dose registrada 

Σ  estudantes pesquisados
 x 100 

 
A taxa de abandono ao esquema vacinal – deserção – foi calculada com o número de estudantes 

que receberam a primeira dose da vacina e subtraído desse total o número de estudantes que receberam a 
segunda dose.(14) Desse modo, aplicou-se o seguinte cálculo: 

 

𝑫𝒆𝒔𝒆𝒓çã𝒐 =
Σ  𝑒𝑠𝑡𝑢𝑑𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑐𝑜𝑚 1ª 𝑑𝑜𝑠𝑒 − Σ 𝑒𝑠𝑡𝑢𝑑𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑐𝑜𝑚 2ª 𝑑𝑜𝑠𝑒𝑠

Σ estudantes com 1ª dose registrada
 𝑥 100 

 
Após o cálculo, a taxa de deserção foi classificada em baixo abandono vacinal (≤5%) e alto 

abandono (≥10%).(14) 
Tendo em vista o aspecto ético do estudo e visando contemplar as diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisa que envolve seres humanos, preconizadas pela Resolução n° 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde, o estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Piauí (CEP/UFPI), tendo Parecer aprovado com o número: 4.144.402 e CAAE: 
33118920.2.0000.8057. 

 

RESULTADOS 
Participaram do estudo 223 universitários, com perfil caracterizado na maioria por estudantes de 

enfermagem (87,0%), no quarto ano do curso (29,6%), do sexo feminino (74,4%), com mediana de 22 anos 
de idade, pardos (53,8%), solteiros (91,9%), católicos (55,6%) e com renda familiar mediana de R$2.000,00. 

Com relação à situação vacinal, 45,3% dos estudantes não possuem cartão de vacinas, portanto, 
54,7% dos participantes apresentaram a caderneta de vacinação. Entre os registros, 24,2% exibiram o cartão 
de vacinação do adulto, 19,7% a caderneta infantil e 8,1% apresentaram ambas as cadernetas. 50,7% da 
amostra não apresentou registro de dose da vacina, enquanto 25,1% comprovaram registro de três doses 
ou mais (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Caracterização da situação vacinal dos estudantes de enfermagem e medicina. Picos, PI, Brasil, 2021. 
(N=223). 

Variável n % 

Possui cartão de vacinas   

Sim 122 54,7 

Não 101 45,3 

Cartão de vacina visualizado   

Somente do adulto 54 24,2 

Somente da criança 44 19,7 

Criança e do adulto 18 8,1 

Somente do adolescente 2 0,9 

Somente da gestante 3 1,3 

Criança e do adolescente 1 0,4 

Quantidade de doses registradas   

Nenhumaa 113 50,7 

Uma 18 8,1 

Duas 36 16,1 

Três ou mais 56 25,1 

Total 223 100,0 

Legenda: aincluídos os participantes sem comprovação de vacinação. 
Fonte: dados da pesquisa. 
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Quanto aos indicadores de situação vacinal, entre os pesquisados, a cobertura vacinal foi de 41,70%. 
Portanto, verificou-se que 58,3% dos estudantes não estavam devidamente vacinados contra o sarampo. O 
acesso dos estudantes a vacina foi de 49,32%, enquanto a taxa de abandono ao esquema básico esteve em 
15,59% (Figura 1). 

 

Figura 1. Situação vacinal dos estudantes de enfermagem e medicina contra o sarampo. Picos, PI, Brasil, 2021. 
(N=223). 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

O desfecho para vacinados foi associado estatisticamente às variáveis curso (p=0,000) e estado civil 
(p=0,025). Verificou-se que os estudantes de enfermagem tiveram 25 vezes mais chances de estarem 
vacinados (OR=25,255), em face a isso, a cobertura vacinal no curso de enfermagem foi de 47,4%, em 
comparação a apenas 3,4% de cobertura vacinal nos estudantes do curso de medicina. Além disso, ser 
solteiro aumentou quase quatro vezes a probabilidade de estar vacinado (OR=3,91) (Tabela 2). 

No entanto, não houve associação entre estar vacinado com o ano em curso da graduação (p=0,421), 
sexo (p=0,388) e cor da pele (p=0,438). Apesar disso, entre os acadêmicos do sexo feminino, 43,4% estavam 
vacinados, enquanto entre os do sexo masculino o percentual foi de 36,8%. Ademais, o percentual de 
vacinados entre os de cor de pele amarela foi de 66,7% e de 50,0% entre os de cor preta (Tabela 2). 
 

Tabela 2. Análise da associação entre situação vacinal e variáveis sociodemográficas e econômicas. Picos, PI, Brasil, 
2021. 

Variáveis Vacinado p-valor OR IC 95% 

Curso 
 

0,000a 25,255 3,369; 189,329 

Enfermagem 47,4 %    

Medicina 3,4 %    

Ano do Curso 
 

0,421a - - 

1º ano 28,0%    

2º ano 51,0%    

3º ano 41,5%    

4º ano 39,4%    

5º ano 42,5%    

Sexo  0,388a 1,313 0,707; 2,440 

Feminino 43,4%    

Masculino 36,8%    

Cor da pele  0,458b   

Amarela 66,7 %    

Branca 44,7 %    

Parda 37,5 %    

Preta 50,0 %    

Estado civil   0,025a 3,913 1,099; 13,933 

Solteiro 43,9%    

Casado ou 
vive com 
companheiro 

16,7% 
   

Legenda:  p<0,05; aTeste de Qui-Quadrado de Pearson; bTeste de verossimilhança.  
Fonte: dados da pesquisa. 

41,7%

58,3%

Vacinado Não vacinado
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A mediana de idade (22 anos) e de renda familiar (R$: 2.000,00) apresentada pelos acadêmicos foi 

a mesma entre vacinados e não vacinados, desse modo, não houve divergência de idade (p=0,076) nem de 
renda (p=0,627) entre estar ou não imunizado. 

 

DISCUSSÃO 
A situação vacinal de estudantes de enfermagem e medicina contra o sarampo foi analisada com 

base nos indicadores de cobertura vacinal, acesso e de abandono vacinal. O perfil socioeconômico dos 
estudantes foi associado com a situação vacinal adequada. 

A prevalência de estudantes de enfermagem reforça o fato deste ser o curso da área da saúde com 
o maior número de matrículas nas IES no Brasil. Esse dado se reitera pela disponibilidade do curso em 
ambas IES analisadas, enquanto o curso de medicina é ofertado em apenas uma IES e com número limitado 
de turmas. Ademais, o predomínio de estudantes de enfermagem justifica a maior participação de 
mulheres no estudo, cenário amplamente conhecido e confirmado pelo Censo da Educação Superior no 
Brasil, que classifica a enfermagem como o quarto curso com o maior quantitativo de matrículas femininas 
em IES públicas. Em contrapartida, entre os dez cursos com maior número de matrículas masculinas, 
nenhum pertence à saúde, o que ratifica a maioria de mulheres na pesquisa.(11,16) 

A implementação das políticas públicas de expansão do ensino superior, à exemplo das cotas 
sociais e raciais, facilitaram o acesso da população negra e de baixa renda socioeconômica aos cursos de 
saúde, como enfermagem e medicina. No entanto, observou-se discrepância entre os valores da variável 
renda, justificados pela presença dos acadêmicos de medicina no estudo, uma vez que os maiores níveis de 
renda familiar se mantêm prevalentes entre esse grupo.(17-19)  

Atualmente, o registro dos imunobiológicos aplicados na vacinação de rotina, ofertada em serviços 
de vacinação públicos, é realizado por meio do sistema e-SUS APS. No entanto, devido à ausência de 
habilitação para o correto uso desse sistema e de inconsistências na interoperabilidade com o Sistema de 
Informação do PNI (SI-PNI), o porte da caderneta de vacinação física representa ainda o meio excepcional 
de comprovação vacinal. Apesar disso, percentual considerável da população analisada não possui o seu 
cartão de vacinas. Dados ainda mais preocupantes foram observados em inquérito realizado em Brasília, 
onde 68% dos estudantes da saúde relataram não possuir a caderneta de imunização.(23) 

A ausência do cartão de vacinas interfere em estimativas mais precisas dos indicadores vacinais, 
pois, sem a devida comprovação, a situação vacinal é considerada inadequada, visto que somente a dose 
registrada comprova a imunização, tornando a necessidade de reiniciar o esquema vacinal. A exigência do 
cartão de vacinas como requisito adicional no processo de matrícula em universidades constitui de uma 
estratégia essencial para oportunizar a regularização vacinal e a consequente proteção dos estudantes 
contra o risco ocupacional de exposição as doenças imunopreveníveis.(21) IES privada que tornou 
obrigatória a apresentação do cartão de vacinas para a realização da matrícula apontou que 100% da 
amostra de estudantes de enfermagem pesquisados possuem cartão vacinal.(24) 

Em função disso, IES pública observou durante o processo de matrícula que 60,5% dos ingressantes 
estavam com a vacinação incompleta, desse percentual, 80% regularizou a sua situação vacinal após ações 
de imunização realizada no início das aulas.(25) Nota-se que, IES que solicitam o cartão de vacinas no 
ingresso dos alunos ao curso tendem a apresentarem CV de seu alunado superiores as IES que não realizam 
esse procedimento. Ainda assim, em ambos os casos, as taxas de CV identificadas foram abaixo da meta 
recomendada.(21-24) 

Estudos dessa mesma natureza estimaram CV muito abaixo da meta estabelecida: IES privada no 
estado do Piauí identificou CV de apenas 33,3% entre os estudantes de enfermagem, enquanto outra IES 
particular apontou CV de 60% entre os alunos dos cursos da saúde. O mesmo percentual foi observado 
entre os estudantes de medicina de IES pública em Minas Gerais, enquanto no ensino privado de Minas 
Gerais a CV contra o sarampo, entre estudantes de enfermagem e medicina, respectivamente, foi de 75 e 
80%.(12,22-23,26) 

À exceção das campanhas anuais da vacina contra a Influenza, a inexistência de estratégias de 
imunização e de um calendário vacinal direcionado a estudantes e profissionais da saúde implica em 
dificuldades no acesso a vacina, o que foi evidenciado pelos baixos percentuais de CV e de acesso à vacina 
contra o sarampo entre os estudantes do presente estudo.(25) 

Estima-se que uma baixa taxa de abandono indicará melhores taxas de CV e de acesso à vacina. 
Entretanto, uma baixa taxa de abandono vacinal também pode refletir em uma baixa CV quando o acesso 
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a essa vacina é limitado, pois, no contexto de apenas uma parcela da população ter acesso à vacina e apenas 
esse mesmo grupo iniciar e completar o esquema vacinal, a taxa de abandono será baixa, contudo, o acesso 
e a cobertura vacinal para este imunizante, consequentemente, serão baixos. Portanto, ao avaliar a taxa de 
abandono vacinal, é fundamental analisá-la em conjunto com as taxas de CV e de acesso a fim de obter 
uma análise completa e precisa sobre a situação vacinal da população investigada.(15) 

Estudantes de enfermagem possuem mais chances de estarem vacinados contra o sarampo em 
virtude de estarem em contato frequente com a prática de vacinação.(27) Em países europeus, na vacinação 
contra a Covid-19, identificou-se situação contrária, onde estudantes e profissionais de medicina são quem 
apresentam maiores CV entre os profissionais de saude.(28-29) 

Historicamente, o público feminino apresenta maiores chances de buscarem os serviços de 
vacinação, relacionando, o que está relacionado a fatores culturais e sociais, ao passo que a adesão de 
homens aos serviços de saúde é culturalmente baixa, não se restringindo a estudantes de saúde. Apesar 
disso e do maior percentual de vacinados neste estudo terem sido mulheres, a variável sexo, quando 
associada ao desfecho da vacinação adequada, não apresentou relevância estatística, contrapondo estudos 
nacionais e internacionais. (22,25,30) 

Em virtude do cenário favorável do Brasil possuir um sistema de saúde público, universal, integral 
e igualitário, que oportuniza e disponibiliza a vacina do sarampo de forma gratuita, em várias etapas da 
vida, a ocorrência de situação vacinal adequada não esteve associada com a idade ou renda, no entanto, 
discentes da saúde na faixa etária de 18 a 22 anos em município do Pará estiveram associados ao esquema 
vacinal atrasado. (27) 

A limitação do estudo esteve relacionada à indisponibilidade do cartão de vacinas e a ausência de 
registros vacinais anteriores nos sistemas de informação. Fatos que culminam pela não verificação da 
situação vacinal pelas IES, concomitante, a falta de um calendário de vacinação destinado a estudantes e 
profissionais da saúde resultam em lacunas do conhecimento da situação vacinal de acadêmicos, limitando 
a realização de pesquisas que avaliem e analisem a temática nessa população, o que restringiu a discussão 
dos resultados aqui expostos com demais estudos dessa natureza.(31) 

Embora a amostra mínima de participantes tenha sido alcançada, o elevado número simultâneo de 
pesquisas com coleta de dados realizada de forma on-line limitou um maior número de participantes, pois 
se acredita que permitiria apresentar resultados mais precisos. Por isso, estimula-se a criação de novos 
métodos que objetivem consentir a participação em estudos que optem pela abordagem remota, visando 
maior adesão da população pesquisada.  

Os resultados do estudo contribuem para o conhecimento da situação vacinal real dos acadêmicos 
e evidencia a carência da elaboração de um calendário de vacinação de rotina para profissionais de saúde, 
bem como a necessidade de melhorias no acesso e acessibilidade de estudantes universitários para a 
vacinação de rotina.  

 

CONCLUSÃO 
O estudo identificou uma cobertura vacinal muito abaixo do recomendado, com um baixo acesso 

dos estudantes à vacina, alta taxa de abandono ao esquema vacinal e um número expressivo de estudantes 
sem a caderneta vacinal. No mais, estudantes de enfermagem e solteiros estiveram associados com maiores 
chances em estarem imunizados. 

Em virtude da baixa cobertura vacinal identificada entre os estudantes, sugere-se que as IES e 
coordenações de curso realizem avaliação do cartão de vacinação constante dos universitários, 
especialmente, antes de iniciarem as atividades em campos de prática, pois possibilitará, quando 
necessário, intervenções de imunização, para a consequente proteção do alunato aos riscos biológicos 
durante a realização dos estágios e aulas práticas. 
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